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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo entender a didatização do conceito de

gênero do discurso em uma obra do PNLD 2021. Para isso, buscamos investigar como

a noção de gênero do discurso perpassa o livro didático Estações Língua Portuguesa:

rotas de atuação social (BARROS et al., 2020), aprovado pelo Programa Nacional do

Livro e do Material Didático (PNLD) 2021. Partimos dos pressupostos de que a inte-

ração discursiva é a realidade fundamental da língua (VOLÓCHINOV, 2017), de que

as  práticas  de  linguagem  se  concretizam  em  diferentes  gêneros  do  discurso

(FARACO, 2009) e de que o texto deve assumir posição central no trabalho com a lín-

gua (BRASIL, 2018). Formulamos, então, duas perguntas de pesquisa: como a noção

de gênero do discurso perpassa o livro didático Estações Língua Portuguesa: rotas de

atuação social?; e como a noção de gênero do discurso aparece nas tarefas de a) leitu-

ra?, b) análise linguística e semiótica? e c) produção de texto?. Para respondê-las, di-

vidimos a análise em duas partes: a primeira com foco na totalidade do livro didático

e a segunda com foco nas tarefas de leitura, de análise linguística e semiótica e de

produção de texto de um capítulo do livro. A partir de nossa investigação, concluímos

que o livro didático em estudo focaliza os gêneros do discurso de modo bastante

próximo aos pressupostos teóricos adotados, com algumas ressalvas, as quais podem

se desdobrar em futuros estudos.

Palavras-chave: Gênero do Discurso. Livro Didático. Língua Portuguesa.



ABSTRACT

This paper aims to understand the didacticization of the concept of discourse

genre in a textbook of PNLD 2021. For this, we sought to investigate how the notion

of  discourse  genre  permeates  the  textbook  Estações  Língua  Portuguesa:  rotas  de

atuação social (BARROS et al., 2020), approved by the National Program of Books

and Teaching Materials (PNLD) 2021. We started from the assumption that discursive

interaction  is  the  fundamental  reality  of  language  (VOLÓCHINOV,  2017),  that

language practices take shape in different discourse genres (FARACO, 2009) and that

the text should assume a central  position in working with the language (BRASIL,

2018). We then formulated two research questions: how does the notion of discourse

genre pervade the textbook Estações Língua Portuguesa: rotas de atuação social?; and

how does the notion of discourse genre appear in the tasks of a) reading?, b) linguistic

and semiotic analysis? and c) text production?. To answer these questions, we divided

the analysis into two parts: the first focused on the entire textbook and the second

focused on the tasks of reading, linguistic and semiotic analysis and text production in

one chapter of the book. From our investigation, we have concluded that the textbook

under study focuses on the discourse genres very closely to the adopted theoretical

assumptions, with some reservations, which may unfold in future studies.

Keywords: Discourse Genre. Textbook. Portuguese language.
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1 INTRODUÇÃO

Desde os primeiros semestres da graduação, fui provocada a pensar o ensino de Por-

tuguês nos mais variados contextos (escolar, pré-vestibular, como língua adicional etc). Além

disso, durante esse período, comecei a lecionar em escolas da rede pública do estado do Rio

Grande do Sul. Essas experiências contribuíram não só para integrar teoria e prática, como

também para despertar diversas inquietações a respeito do ensino de Português, especialmente

quanto aos seus objetos de estudo.

Enquanto, no espaço da universidade, eu aprendia que a centralidade da aula de Por-

tuguês deveria ser o texto, no chão da escola eu lidava com a falta de recursos que viabilizas-

sem esse tipo de trabalho. As cotas de uso da fotocopiadora incompatíveis com o número de

alunos que eu atendia me fizeram logo entender que eu precisava de uma alternativa: o livro

didático. Assim, essa ferramenta se tornou minha aliada no planejamento e na aplicação das

aulas. Em certos momentos, contudo, ao perceber divergências teóricas entre as minhas con-

cepções de linguagem e de ensino de língua e as concepções adotadas em alguns livros didáti-

cos, o desconforto foi inevitável. Foi assim que percebi a importância da participação ativa e

refletida do professor na escolha do material didático a ser adotado pela escola.

Entre as atribuições básicas dos professores da rede pública está a escolha periódica

de  livros  didáticos  vinculados  ao  Programa  Nacional  do  Livro  e  do  Material  Didático

(PNLD). Em 2021, tive a oportunidade de participar do processo de escolha desses livros para

o Ensino Médio da escola onde trabalho. Fizemos a escolha não só da obra específica de Lín-

gua Portuguesa como também da coleção da área de Linguagens e suas Tecnologias. Esse

evento me instigou a pensar sobre a responsabilidade do professor em escolher uma obra que

melhor se adéque às suas orientações teóricas para que possa utilizá-la efetivamente em seu

trabalho docente e melhor usufruir do direito ao livro didático.

Desse modo, entendendo a linguagem como forma de interação e considerando os

campos de atuação humana propostos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e sua re-

lação com os gêneros do discurso, fui em busca de um livro que se propusesse a atender mi-

nhas expectativas. Felizmente, não demorou para que eu me deparasse com uma obra que se

propunha a um trabalho ancorado na perspectiva sócio-histórica e dialógica do Círculo de

Bakhtin. Simultaneamente, veio a motivação para me aprofundar mais nesse tema, já que a te-

oria bakhtiniana tem me encantado há algum tempo e me impulsionado a refletir sobre minha
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atuação em sala de aula. Assim, procurei a professora Lia Schulz, que aceitou me orientar nes-

sa instigante caminhada.

Neste trabalho, portanto, proponho a análise de uma obra específica de Língua Portu-

guesa aprovada pelo PNLD 2021. Com o objetivo de entender melhor a didatização do con-

ceito de gênero do discurso, busco investigar como a noção de gênero do discurso perpassa o

livro didático  Estações Língua Portuguesa: rotas de atuação social e de que modo aparece

nas tarefas de leitura, análise linguística e semiótica e produção de texto. Assim, espero con-

tribuir para a discussão e a reflexão sobre a escolha de materiais didáticos de Língua Portu-

guesa em âmbito escolar.

Finda essa introdução, o presente trabalho se organiza da seguinte forma: nos Pressu-

postos Teóricos, reviso a noção de gênero discursivo na perspectiva bakhtiniana e sua presen-

ça na legislação educacional brasileira; no capítulo 3, contextualizo a escolha de livros didáti-

cos tendo em vista o PNLD 2021, apresento o LD a ser estudado e as questões metodológicas

adotadas nessa pesquisa; no capítulo 4, procedo primeiramente à análise geral do LD e poste-

riormente a uma análise específica de um de seus capítulos, focalizando a noção de gênero do

discurso nas tarefas de leitura, nas tarefas de análise linguística e semiótica e nas tarefas de

produção de texto; e, nas Considerações finais, busco sintetizar a discussão, retomando os

achados do caminho percorrido e projetando novos caminhos a percorrer.
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2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Neste capítulo, aprofundaremos o tema desse trabalho, a saber, a noção de gêneros

do discurso e sua didatização, retomando algumas ideias do círculo de Bakhtin, discutindo os

conceitos de gênero do discurso e revisando o que diz a legislação educacional brasileira a

respeito desse tema.

2.1 O Círculo de Bakhtin

Denominamos Círculo de Bakhtin um grupo multidisciplinar de intelectuais russos

que se reuniu regularmente entre os anos de 1919 e 1929 para discutir sobre diversas questões

de seu interesse, entre elas a linguagem. Mikhail Bakhtin, Valentin Volóchinov e Pavel Med-

vedev foram os membros que contribuíram com escritos sobre essa temática, deixando tam-

bém controvérsias a respeito da autoria de seus textos (algumas obras assinadas por Volóchi-

nov ou por Medvedev foram atribuídas a Bakhtin, sem que ele tivesse reivindicado sua auto-

ria). Considerando esse “mistério da autoria”, adotaremos nesse trabalho a mesma posição de

Faraco (2009, p. 12) de “atribuir a cada um dos autores os textos publicados sob seus respecti-

vos nomes”, reconhecendo como de autoria de Bakhtin somente os textos publicados original-

mente em seu nome.

De modo geral, o grupo posicionava-se contrariamente aos estudos formalistas a res-

peito da linguagem e da literatura. Entre seus postulados, destacam-se a noção de que “a inte-

ração discursiva é a realidade fundamental da língua” (VOLÓCHINOV, 2017, p. 219) e a vi-

são de que a linguagem não é um sistema formal, mas uma atividade, “um conjunto de práti-

cas socioculturais—que têm formatos relativamente estáveis (concretizam-se em diferentes

gêneros do discurso) e estão atravessadas por diferentes posições avaliativas sociais (concreti-

zam diferentes vozes sociais).” (FARACO, 2009, p. 120). Isso vai ao encontro do que Vo-

lóchinov diz a respeito da consciência linguística do falante em relação ao sistema da língua: 

a consciência linguística do falante e daquele que escuta e compreende não
lida  na  prática  ou  na  fala  viva  com  um  sistema  abstrato  de  formas
linguísticas  normativas  e  idênticas,  mas  com a  linguagem no  sentido  do
conjunto de diferentes  contextos  possíveis  em que essa  forma linguística
pode ser usada. (VOLÓCHINOV, 2017, p. 180)
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Para Volóchinov (2017, p. 181), “a forma linguística é dada ao falante […] apenas no

contexto de certos enunciados”, sendo o enunciado entendido como produto do ato discursivo

(VOLÓCHINOV, 2017, p. 200). Assim, para compreender as formas da língua mais concreta-

mente, Bakhtin (2011, p. 269) defende o estudo do enunciado como “unidade real da comuni-

cação discursiva”, pois “o discurso só pode existir de fato na forma de enunciações concretas

de determinados falantes, sujeitos do discurso” (BAKHTIN, 2011, p. 274). 

Outra noção cara ao Círculo é a de que “o enunciado é pleno de tonalidades dialógi-

cas” (BAKHTIN, 2011, p. 298, grifo do autor). Isso significa que os enunciados tanto se rela-

cionam com outros enunciados precedentes, quanto se orientam para uma resposta. Dessa for-

ma,  constituem-se  como  um  “elo  na  cadeia  ininterrupta  de  discursos  verbais”

(VOLÓCHINOV, 2017, p. 184).

É nesse sentido, considerando a linguagem como forma de interação humana situada

socioculturalmente e o enunciado como produto do ato discursivo, ligado a outros enunciados

(precedentes ou subsequentes), que cabe o estudo dos gêneros do discurso.

2.2 Os gêneros do discurso

No texto Os gêneros do discurso, Bakhtin (2011, p. 261-262) define os gêneros dis-

cursivos como “tipos relativamente estáveis de enunciados”, os quais são elaborados dentro

de cada campo de atividade humana e são constituídos por conteúdo temático, estilo e cons-

trução composicional. Para Bakhtin, esses três elementos são indissociáveis da noção de gêne-

ro. É por meio deles que os enunciados “refletem as condições específicas e as finalidades de

cada  referido  campo” (BAKHTIN, 2011,  p.  261).  Além disso,  os  gêneros  são entendidos

como  “correias  de  transmissão  entre  a  história  da  sociedade  e  a  história  da  linguagem”

(BAKHTIN, 2011, p. 268), já que muitos gêneros são formados historicamente e estão, por-

tanto, suscetíveis às mudanças sócio-históricas. 

Para Rojo e Barbosa (2015, p. 43), contudo, o conceito de gêneros do discurso apre-

sentado nesse texto, a depender da tradução, pode não ser muito claro em seu enfoque. As au-

toras argumentam que, tomada de maneira isolada do todo, a definição de que gênero é um

tipo de enunciado relativamente estável dificulta o entendimento de por que seria gênero de

discurso e não gênero de texto ou gênero de enunciado. Assim, podemos buscar nas próprias

autoras uma outra formulação para esse conceito: "os gêneros são formas de dizer, de enunci-
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ar, de discursar tramadas pela história de uma sociedade, de uma cultura e que nela circulam

nos saberes das pessoas—um universal —, mas que só aparecem concretamente na forma de

textos orais, escritos ou multimodais" (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 28, grifo das autoras). A

partir dessa formulação, podemos dissociar com mais facilidade a noção de gêneros discursi-

vos dos aspectos formais que o compõem, além de desfazer uma possível confusão entre os

conceitos de gênero e de texto. 

A respeito desse possível equívoco, Bezerra (2017, p. 36-37) alerta para que não se

tome esses dois termos (gênero e texto) como sinônimos, nem o texto como materialização do

gênero, pois só o texto tem um aspecto material. O autor explica que “o texto, tal como cons-

truído em cada situação de interação, remete às convenções de um ou mais gêneros, sendo, na

maioria das vezes, identificado com aquele gênero cujos propósitos comunicativos predomi-

nam na situação específica.” (BEZERRA, 2017, p. 37). Portanto, retomando a formulação de

Rojo e Barbosa (2015, p. 28), poderíamos dizer que os gêneros são formas de enunciação

constituídas sócio-historicamentee, as quais se concretizam na forma de textos (orais, escritos

ou multimodais).

Bezerra (2017, p. 12-13) também aponta que, em razão da popularidade do conceito

de “gênero”, há variações de interpretação, ainda existindo dúvidas e equívocos (tanto teóri-

cos quanto na aplicação ao ensino de língua) a respeito dele. Embora esse autor busque evitar

a visão dicotômica entre texto e discurso ao afirmar que “o gênero não é ou discursivo ou tex-

tual, mas é simultaneamente indissociável tanto do discurso quanto do texto” (BEZERRA,

2017, p. 13, grifo do autor), ele aponta Rojo (2005) como um marco na discussão das noções

de gêneros textuais e gêneros discursivos, já que, antes disso, as discussões se concentravam

na relação entre gêneros e tipos textuais, buscando distingui-los. 

Por essa razão, cabe examinar a conclusão da análise de Rojo (2005, p. 184-185) de

um levantamento de pesquisas sobre gêneros feitas entre 1995 e 2000. A autora constatou que

poderia dividir esses trabalhos em “duas vertentes metateoricamente diferentes” decorrentes,

segundo ela, de diferentes leituras da “herança bakhtiniana”. Enquanto o estudo dos gêneros

discursivos tinha como foco o contexto de produção dos enunciados e seus aspectos sócio-his-

tóricos, o estudo dos gêneros textuais enfocava a descrição da materialidade textual:
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Os trabalhos que estou classificando como adotando uma teoria de gêneros
de texto tendiam a recorrer a um plano descritivo intermediário – equivalente
à estrutura ou forma composicional – que trabalha com noções herdadas da
linguística  textual  (tipos,  protótipos,  sequências  típicas  etc.)  e  que
integrariam a  composição  dos  textos  do  gênero.  A outra  vertente,  a  dos
gêneros  discursivos,  tendia  a  selecionar  os  aspectos  da  materialidade
linguística determinados pelos parâmetros da situação da enunciação – sem a
pretensão de esgotar a descrição dos aspectos linguísticos ou textuais, mas
apenas  ressaltando  as  “marcas  linguísticas”  que  decorriam  de/produziam
significações e temas relevantes no discurso. (ROJO, 2005, p. 186, grifo da
autora)

Bezerra (2017, p. 29) afirma que essas diferentes designações (gênero textual ou gê-

nero discursivo) indicariam o grau de aproximação do estudo com a perspectiva bakhtiniana,

sinalizando a concepção de gênero adotada pelo pesquisador bem como sua filiação teórica.

Essa distinção se torna importante no presente trabalho à medida que, ao nos propormos a

analisar um livro didático, não podemos perder de vista as implicações de se adotar a perspec-

tiva bakhtiniana dos gêneros do discurso, já que, nas palavras de Bezerra,

um certo tempo de experiência em lidar com o tema indica que a inserção da
categoria de gênero como norteadora do ensino de língua não se fez sem
problemas para a compreensão e apropriação de estudantes de graduação e
pós-graduação e docentes da educação básica. (BEZERRA, 2017, p. 34)

Para o autor, tanto os professores quanto a academia não teriam tido tempo suficiente

para amadurecer a noção de gênero e suas implicações. Uma dessas implicações seria a vincu-

lação dos gêneros com as esferas ou campos de comunicação verbal que os originam, já que

"as esferas estão […] relacionadas aos tipos de atividade humana nelas desempenhadas e es-

tas, por sua vez, aos gêneros discursivos que nelas circulam em forma de textos/enunciados

concretos." (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 68). A repeito disso, Faraco explica que 

Os gêneros  não são enfocados apenas pelo viés  estático do produto (das
formas), mas principalmente pelo viés dinâmico da produção. Isso significa
dizer  que  a  teoria  do  Círculo  assevera  axiomaticamente  uma  estreita
correlação entre os tipos de enunciados (gêneros) e suas funções na interação
socioverbal;  entre os tipos e o que fazemos com eles no interior de uma
determinada atividade social. (FARACO, 2009, p. 126)
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Tendo isso em vista, cabe uma breve revisão da noção de gêneros do discurso no

contexto educacional.

2.3 Os gêneros no contexto educacional

No Brasil, a ideia de que os gêneros discursivos devem nortear o trabalho com língua

portuguesa na escola foi introduzida oficialmente pelos Parâmetros Curriculares Nacionais

(PCN) na década de 90. Nesse documento, são perceptíveis alguns pressupostos bakhtinianos

como, por exemplo, o de que “interagir pela linguagem significa realizar uma atividade dis-

cursiva: dizer alguma coisa a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto

histórico e em determinadas circunstâncias de interlocução.” (BRASIL, 1998, p. 20-21). Nes-

se mesmo texto, os gêneros do discurso são definidos da seguinte maneira: “Os gêneros são,

portanto, determinados historicamente, constituindo formas relativamente estáveis de enunci-

ados, disponíveis na cultura.” (BRASIL, 1998, p. 21). 

Não se pode deixar de observar, todavia, que o texto dos PCN pode deixar dúvidas

em relação aos conceitos de gênero e de texto, quando estabelece que

Os  textos  organizam-se  sempre  dentro  de  certas  restrições  de  natureza
temática, composicional e estilística, que os caracterizam como pertencentes
a este ou aquele gênero. Desse modo, a noção de gênero, constitutiva do
texto, precisa ser tomada como objeto de ensino. (BRASIL, 1998, p. 23) 

Ou seja, ao assumir o pressuposto de que “o conteúdo temático, o estilo e a constru-

ção composicional  – estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado”  (BAKHTIN,

2011, p. 262), deve-se ter o cuidado de não entender enunciado como sinônimo de texto, con-

forme já discutido na seção anterior, pois a noção de texto pode nos levar a pensar demais,

quando não exclusivamente, nos aspetos formais do enunciado e, consequentemente, do gêne-

ro em que esse enunciado se realiza. Essa talvez seja a chave para evitar equívocos na apropri-

ação pedagógica do conceito de gênero:

Em síntese,  cabe dizer  que talvez a  apropriação pedagógica da noção de
gênero  do  discurso  de  Bakhtin  tivesse  sido  mais  enriquecedora  do  que
cristalizadora,  se suas reflexões tivessem sido entendidas pelo seu caráter

16



inerentemente  dinâmico  e  não  tivesse  se  resumido  a  submetê-las  a  uma
leitura apenas formal dos gêneros. (FARACO, 2009, p. 133)

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento normativo atualmente em

vigor, temos os seguintes pressupostos sobre a relação entre linguagem e atividades humanas:

As  atividades  humanas  realizam-se  nas  práticas  sociais,  mediadas  por
diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita),
corporal,  visual,  sonora  e,  contemporaneamente,  digital.  Por  meio  dessas
práticas,  as  pessoas  interagem  consigo  mesmas  e  com  os  outros,
constituindo-se como sujeitos sociais. (BRASIL, 2018, p. 63)

Esse documento busca assumir a mesma perspectiva teórica dos PCN, considerando

“a centralidade do texto como unidade de trabalho e as perspectivas enunciativo-discursivas

na  abordagem,  de  forma  a  sempre  relacionar  os  textos  a  seus  contextos  de  produção”

(BRASIL, 2018, p. 67, grifo do autor). É nesse sentido, considerando as esferas da vida em

que as práticas de linguagem ocorrem, que a BNCC dialoga com a noção de gênero discursi-

vo, já que “cada campo de utilização da língua elabora seus  tipos relativamente estáveis de

enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso.” (BAKHTIN, 2011, p. 262, grifo do

autor). Sendo assim, os termos “esferas da vida” e “campo de utilização da língua” ou, ainda,

“campo de atividade humana” podem ser tomados como equivalentes.

Ao fazer uma breve  revisão da BNCC, encontramos a noção de gênero dentro dos

quatro eixos de integração das práticas de linguagem: oralidade, leitura/escuta, produção  e

análise linguística/semiótica. No eixo leitura, por exemplo, são propostas como dimensões da

prática leitora a “Reconstrução e reflexão sobre as condições de produção e recepção dos tex-

tos pertencentes a diferentes gêneros e que circulam nas diferentes mídias e esferas/campos de

atividade humana” (BRASIL, 2018, p. 72) e a “Compreensão dos efeitos de sentido provoca-

dos pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos em textos pertencentes a gêneros

diversos.” (BRASIL, 2018, p. 73). Isso porque, na perspectiva adotada pela BNCC, “as habili-

dades não são desenvolvidas de forma genérica e descontextualizada, mas por meio da leitura

de textos pertencentes a gêneros que circulam nos diversos campos de atividade humana.”

(BRASIL, 2018, p. 75). Explicação semelhante é dada na apresentação dos demais eixos, ra-

zão pela qual não os detalharemos aqui. 

17



Finalmente, é à luz desses documentos orientadores da prática pedagógica e de sua

relação com a teoria bakhtiniana de gêneros do discurso, que pretendemos realizar a análise

de uma das obras de Língua Portuguesa aprovadas pelo PNLD 2021. Antes disso, porém, ca-

bem alguns apontamentos sobre o referido programa, de que trataremos no capítulo subse-

quente.
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3 O CONTEXTO DA PESQUISA: O PNLD E A ESCOLHA DE LIVROS DIDÁTICOS

O objetivo deste capítulo é contextualizar o processo de escolha de livros didáticos,

tendo em vista o PNLD 2021; apresentar o livro didático Estações Língua Portuguesa: rotas

de atuação social; e explicitar os critérios adotados na análise da obra.

3.1 O PNLD 2021

O atual Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) é uma unifica-

ção de dois programas anteriores: o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e o Pro-

grama Nacional Biblioteca na Escola (PNBE). Assim, o PNLD “é uma política pública execu-

tada pelo FNDE e pelo Ministério da Educação destinada a disponibilizar obras didáticas, pe-

dagógicas e literárias de forma sistemática, regular e gratuita.” (BRASIL, 2021). 

Apesar de o novo programa possibilitar que as redes de ensino façam uma escolha

unificada por determinado material didático, ainda “cabe a cada escola participante do PNLD

registrar suas escolhas individualmente de acordo com a ata que registre a decisão do corpo

docente.” (BRASIL, 2021). Isso porque, no caso de a rede ter optado pela escolha unificada, o

sistema deverá apurar qual material foi o mais escolhido entre as escolas para ser adotado pela

rede. Tendo em vista a autonomia do corpo docente no processo de escolha dos livros didáti-

cos, sua participação faz-se fundamental na análise e na escolha do material mais adequado

para seu trabalho.

A respeito das coleções de obras disponibilizadas pelo PNLD 2021, temos a seguinte

organização: enquanto as obras didáticas das diferentes áreas do conhecimento estão divididas

em seis volumes (por área), as obras específicas apresentam-se em volume único. Dessa for-

ma, o professor pode trabalhar não só com o livro específico de sua disciplina como também

com os livros integradores da área de conhecimento a que pertence a sua disciplina. Assim,

pode-se optar pela vinculação ou não da obra específica à obra da área. Ou seja, é possível es-

colher a obra específica de Língua Portuguesa de determinada coleção/editora e a obra da área

do conhecimento Linguagens e suas Tecnologias de outra coleção/editora.

Para a realização do presente trabalho, optamos por analisar uma obra específica de

Língua Portuguesa do PNLD 2021 em razão não só de sua pertinência em relação ao recorte

teórico escolhido como também da facilidade de acesso digital à obra.
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3.2 O livro Estações Língua Portuguesa: rotas de atuação social

O livro didático  Estações Língua Portuguesa: rotas de atuação social constitui-se

como obra específica de Língua Portuguesa aprovada pelo PNLD 2021. Em volume único, a

obra destina-se aos três anos do Ensino Médio, sendo dividida em quinze capítulos. Cada ca-

pítulo tem um tema norteador e contempla um ou mais campos de atuação social da BNCC,

quais sejam, da vida pessoal, da vida pública, das práticas de estudo e pesquisa, jornalístico-

midiático e artístico-literário. A propósito disso, após a apresentação e o sumário, sob o título

“Conheça a BNCC”, há uma breve explicação sobre esse documento orientador e tabelas deta-

lhadas das competências e habilidades da BNCC contempladas em cada capítulo do livro.

De modo geral, a obra organiza-se a partir da metáfora da viagem, empregando vocá-

bulos desse campo semântico não só no título da coleção (“estações”, “rotas”), como também

na divisão dos capítulos. Sendo assim, cada capítulo é composto por três seções, denominadas

Embarque, Viagem e Desembarque; sendo que, a depender do capítulo, a seção Viagem pode

se dividir em três a cinco subseções intituladas Parada (1ª parada, 2ª parada etc.) e a seção De-

sembarque, em três a oito subseções intituladas Portão (Portão 1, Portão 2 etc). A seção Em-

barque normalmente apresenta atividades de aproximação ao tema do capítulo, a seção Via-

gem apresenta atividades de aprofundamento, contemplando os eixos de leitura, produção de

textos (orais ou escritos) e análise linguística e semiótica, e a seção Desembarque geralmente

propõe uma produção final visando à participação social do estudante em contextos diversos.

Já o manual do professor, que ocupa as páginas finais da obra, conta com orientações

gerais a respeito do Novo Ensino Médio, da BNCC, dos Temas Contemporâneos Transversais,

da abordagem teórico-metodológica do volume, do planejamento, da avaliação etc, bem como

com orientações específicas a respeito de cada um dos capítulos e referências bibliográficas

comentadas. Em relação à abordagem teórico-metodológica, as autoras afirmam que, nessa

obra, “o trabalho com Língua Portuguesa se ancora nas práticas de leitura, na produção de

textos orais, escritos e multissemióticos e na análise linguística e semiótica, em diferentes

campos de atuação social, privilegiando a perspectiva sócio-histórica e dialógica do Círculo

Bakhtiniano” (BARROS et al., 2020, p. 328) e que o trabalho proposto leva os estudantes “a

serem confrontados com práticas de linguagem historicamente construídas – os gêneros –,
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para reconstruí-las e se apropriarem delas.” (BARROS et al., 2020, p. 329). Daí nosso interes-

se em analisar como a noção de gênero do discurso perpassa as atividades desse livro didático.

3.3 Questões metodológicas: critérios de análise do livro didático

Um dos maiores desafios para a realização desse trabalho foi a definição de um re-

corte de análise tendo em vista as especificidades do conceito de gênero do discurso. Investi-

gar esse conceito somente nas tarefas de produção de texto, por exemplo, não nos permitiria

ter uma visão do todo da obra e de sua coerência (ou não) com a perspectiva adotada. Por essa

razão, optamos por um recorte de análise que contemplasse uma visão geral do LD e uma vi-

são específica focada em um capítulo, passando pelas tarefas de leitura, análise linguística e

semiótica e produção de texto.

A partir de uma breve leitura do sumário e de alguns capítulos do LD, ficou evidente

o trabalho com gêneros do discurso nessa obra, razão pela qual julgamos desnecessário in-

cluir, entre as perguntas de pesquisa, se a noção de gênero do discurso está presente nas tare-

fas do livro. Nosso foco, portanto, está em investigar como isso acontece ao longo da obra, a

partir dos seguintes questionamentos:

1. Como a noção de gênero do discurso perpassa o livro  didático  Estações Língua

Portuguesa: rotas de atuação social?

2. Como a noção de gênero do discurso aparece nas tarefas de

2.1 leitura?

2.2 análise linguística e semiótica?

2.3 produção de texto?

Para responder a primeira pergunta, voltamos nosso olhar inicialmente para o sumá-

rio do LD e depois para um capítulo específico. Para responder a segunda pergunta, tivemos

que eleger um único capítulo do LD, já que trabalhar com mais de um capítulo tornaria o tra-

balho demasiadamente extenso. Por isso, escolhemos o capítulo 11 do LD, por nosso apreço

ao seu tema. Ainda assim, não pretendemos fazer uma análise exaustiva de todas as atividades

do capítulo 11, mas daquelas que julgamos mais pertinentes para o desenvolvimento deste tra-

balho. Desse modo, não enfocaremos a 2ª parada da seção Viagem, em razão de sua extensão,

bem como algumas tarefas de outras paradas ou seções.
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4 ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO ESTAÇÕES LÍNGUA PORTUGUESA: ROTAS 

DE ATUAÇÃO SOCIAL

Neste capítulo, procederemos à análise do LD Estações Língua Portuguesa: rotas de

atuação social. Iniciaremos nosso estudo olhando para o sumário da obra, buscando entender

sua organização. Depois disso, percorreremos o capítulo 11, investigando especificamente as

tarefas de leitura, as tarefas de análise linguística e semiótica e as tarefas de produção de tex-

to. Dessa forma, buscaremos responder as perguntas de pesquisa apresentadas na Metodolo-

gia.

4.1 A noção de gênero do discurso na obra: um olhar para o sumário

Para entender como a noção de gênero do discurso perpassa o livro didático, começa-

mos lançando uma visão sobre o todo da obra, a partir da leitura do sumário (anexo I) e da

análise de sua organização. Assim, constatamos que a organização da obra prioriza os temas

norteadores, colocando-os, seguidos dos campos de atuação da BNCC, como estruturantes

dos capítulos. O primeiro capítulo, por exemplo, intitulado “Nós, jovens de atitude!”, apresen-

ta como tema norteador “Estatuto da Juventude” e visa a contemplar os campos de atuação da

vida pessoal e da vida pública, os quais se relacionam com a temática da juventude e de seus

direitos. 

Sendo assim, a obra compõe-se de quinze temas norteadores a partir dos quais podem

ser contemplados um ou mais campos de atuação. Como os campos de atuação são cinco, al-

guns se repetem em diferentes combinações. O campo jornalístico-midiático, por exemplo,

ora aparece sozinho (no capítulo 4), ora aparece combinado com outros campos – com o ar-

tístico-literário (no capítulo 3), com o da vida pública (nos capítulos 7 e 14) e com o das práti-

cas de estudo e pesquisa (no capítulo 11). Em terceiro plano, aparecem alguns gêneros do dis-

curso (nas subseções dos capítulos), a partir dos quais são desenvolvidas as tarefas de leitura,

oralidade, produção de texto e análise linguística e semiótica, conforme os eixos da BNCC.

A leitura do sumário nos mostra, então, que os gêneros não figuram como conteúdos

a serem estudados nesse LD. Pelo contrário, os gêneros são tratados como formas de falar so-

bre determinados temas – ou de agir por meio da língua e da linguagem – em determinados

campos de atividade humana. Assim, na transposição da teoria para a organização do LD, as-

sume-se a vontade enunciativa como determinante dos modos de dizer, ou seja, dos gêneros
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discursivos. Isso significa que os gêneros discursivos são escolhidos em função do tema de

que se quer falar. Nesse ponto, percebe-se uma forte aproximação com o que aponta Bakhtin:

A vontade discursiva do falante se realiza antes de tudo na escolha de um
certo gênero do discurso. Essa escolha é determinada pela especificidade de
um dado campo da comunicação discursiva, por considerações semântico-
objetais (temáticas), pela situação concreta da comunicação discursiva, pela
composição  pessoal  dos  seus  participantes,  etc.  A intenção discursiva  do
falante,  com  toda  a  sua  individualidade  e  subjetividade,  é  em  seguida
aplicada e adaptada ao gênero escolhido,  constitui-se e desenvolve-se em
uma determinada forma de gênero. (BAKHTIN, 2011, p. 282, grifo do autor)

Outro ponto a se destacar a respeito do sumário do LD é o tratamento dado aos as-

pectos gramaticais da língua. Não há capítulos ou seções específicos para estudo de tópicos

gramaticais, mas apenas uma subseção, dentro da seção Viagem de cada capítulo, intitulada

“Nosso laboratório de análise linguística e semiótica”. É nessa subseção que é feito o trabalho

de análise linguística dos textos constitutivos do capítulo, considerando os gêneros em que es-

ses textos foram produzidos, conforme detalharemos adiante.

4.2 A noção de gênero do discurso em um capítulo da obra

O capítulo 11, conforme a figura 1, é norteado pelo tema “valorização da mulher” e

visa a contemplar os campos de atuação jornalístico-midiático e das práticas de estudo e pes-

quisa. Como os demais capítulos, constitui-se de três seções: Embarque, Viagem e Desembar-

que. Nesse capítulo, a seção Viagem é dividida em três paradas, sendo a primeira parada cons-

tituída de tarefas de leitura; a segunda parada, de tarefas de leitura, pesquisa e produção oral e

escrita; e a terceira parada, de tarefas de análise linguística e semiótica. Já a seção Desembar-

que, nesse capítulo, é dividida em seis portões, os quais detalharemos mais adiante, quando

falarmos especificamente sobre as tarefas de produção escrita. 
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Figura 1 – Sumário do capítulo 11 

(BARROS et al., 2020, p. 8)

Todos os textos selecionados para as tarefas, desde o Embarque até o Desembarque,

giram em torno da mesma temática: valorização da mulher, paridade de gênero, violência con-

tra a mulher, a mulher na publicidade. Quanto aos gêneros do discurso enfocados ao longo do

capítulo, são todos pertencentes ao campo jornalístico-midiático: peça de campanha, ciranda

virtual, cartaz, notícia, entre outros gêneros não nomeados. Aliás, não há rigor em relação aos

nomes e às formas dos gêneros, dando-se mais importância ao seu contexto de produção e à

sua função social – o que confirma o viés bakhtiniano do LD –, conforme veremos mais deta-

lhadamente nas seções a seguir. 
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4.2.1 AS TAREFAS DE LEITURA

Na seção Embarque do capítulo 11, é proposta uma tarefa de aproximação ao tema a

partir da leitura de um texto da ONU sobre paridade de gênero e de imagens de uma ciranda

virtual do Dia Internacional da Mulher de 2017, conforme as figuras 2 e 3.

Figura 2 – Texto da seção Embarque 

(BARROS et al., 2020, p. 216)
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Figura 3 – Imagens da seção Embarque 

(BARROS et al., 2020, p. 217)

A respeito desses textos, são feitas algumas perguntas de compreensão e interpreta-

ção, dentre as quais destacamos as questões 4 e 5. 
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Figura 4 – Questões 4 e 5, seção Embarque 

(BARROS et al., 2020, p. 217)

Ao questionar o que foi feito no Brasil para disseminar a campanha da ONU Mulhe-

res pela igualdade de gênero e perguntar se o estudante se engajaria nessa campanha, a ques-

tão 4 remete à noção de que “Toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de natureza

ativamente responsiva (embora o grau desse ativismo seja bastante diverso)” (BAKHTIN,

2011, p. 271). Essa questão não só subentende que há diferentes formas de se responder a um

enunciado – a forma (gênero do discurso) escolhida no Brasil foi a ciranda virtual, mas pode-

ria ter sido outra –, como também exige uma tomada de posição do estudante em relação aos

discursos veiculados pela campanha. Ao perguntar quais valores e grupos estão representados

nas imagens, essa questão também demonstra a noção de que “atrás do texto há sempre um

sujeito, uma visão de mundo, um universo de valores com que se interage” (FARACO, 2009,

p. 43). Já a questão 5 situa sócio-historicamente o discurso dos textos lidos e vai além, trazen-

do essa discussão para o presente, perguntando a opinião e estimulando uma atitude responsi-

va do estudante sobre o tema proposto. Cabe salientar que, ainda que as respostas sejam pes-

soais, esse tipo de pergunta permite ao professor perceber o grau de compreensão do aluno

dos textos lidos, já que é necessário justificar a resposta. Além disso, conforme afirma Faraco,

a compreensão não é mera experienciação psicológica da ação dos outros,
mas uma atividade dialógica que, diante de um texto, gera outro(s) texto(s).
Compreender não é um ato passivo (um mero reconhecimento), mas uma
réplica  ativa,  uma  resposta,  uma  tomada  de  posição  diante  do  texto.
(FARACO, 2009, p. 42)
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Na 1ª parada da seção Viagem, são propostas duas tarefas de leitura, a partir de dois

textos do gênero peça de campanha. À primeira tarefa corresponde a figura 5, seguida de um

box informativo (figura 6). Quanto à segunda tarefa, não a enfocaremos nesse trabalho. 

Figura 5 – Tarefa 1, 1ª parada, seção Viagem 

(BARROS et al., 2020, p. 218)
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Figura 6 – Box da 1ª parada, seção Viagem 

(BARROS et al., 2020, p. 219)

Nessa tarefa, as duas primeiras perguntas visam ao esclarecimento do contexto de

produção da peça de campanha lida. Esse tipo de pergunta é importante quando se trabalha

com a perspectiva dos gêneros do discurso porque “um ponto central para entender os gêneros

é sua associação com o contexto das interações.” (SIMÕES et al., 2012). Nesse sentido, cabe

recuperar qual é o propósito do texto, quem são os interlocutores implicados e em que tempo

e lugar (sociocultural e histórico) eles estão situados. Vê-se, portanto, que a questão ‘a’ busca

recuperar o propósito do texto e a questão ‘b’, os interlocutores. Não há, todavia, questões que

recuperem o tempo e o lugar, cabendo ao professor apontar aos estudantes as referências do

texto, caso eles ainda não estejam habituados a isso.

A questão ‘c’ explora os sentidos que o verbo “assumir” apresenta nesse texto. No

manual no professor, as autoras apontam que 

O verbo  assumir foi  usado em um trocadilho,  pois a violência contra as
mulheres  geralmente  é  provocada  pelos  homens,  mas  muitos  deles  não
assumem o fato de serem agressores. Ao usar o verbo assumir, a campanha
faz um jogo com a palavra, no sentido de que os homens devem assumir que
promovem essa violência, mas também assumir a luta no sentido de “aderir”,
“abraçar”. […] (BARROS et al., 2020, p. 396, grifo das autoras)

O entendimento do duplo sentido do verbo “assumir”, nesse texto, pode subsidiar o

debate suscitado pela questão ‘d’, a respeito de quem pode se engajar nessa campanha. Isso

porque entre os discursos que circulam socialmente, nos dias de hoje, está o de que os homens
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não deveriam se envolver na luta feminista para não tirar o protagonismo das mulheres. Con-

tudo, considerando os diferentes sentidos do verbo “assumir”, nesse contexto, torna-se possí-

vel (e necessário) incluir os homens, em geral, ou os meninos da turma, em particular, no de-

bate.

A questão ‘e’ remete ao quadro Balcão de Informações, que apresenta a diferença en-

tre os conceitos de publicidade e de propaganda. Superficialmente, pode parecer que se trata

de uma questão de classificação do gênero discursivo em estudo. Todavia, ao apresentar esses

dois conceitos, há um aprofundamento em relação à função social das peças de campanha e de

suas características: enquanto a propaganda tem como finalidade influenciar um comporta-

mento, a publicidade tem o objetivo de influenciar o consumo de determinado produto ou ser-

viço, sendo que ambas utilizam a persuasão para atingir seu objetivo, tendo, então, caracte-

rísticas em comum.

De modo geral, essas atividades de leitura da seção Embarque e da 1ª parada da se-

ção Viagem se mostram compatíveis com a perspectiva dos gêneros do discurso, retomando as

noções de compreensão responsiva, contexto da interação e função social dos gêneros. 

4.2.2 AS TAREFAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA E SEMIÓTICA

Uma vez que os gêneros do discurso apresentam conteúdo temático, construção com-

posicional e estilo, Bakhtin defende uma abordagem estilística no ensino da língua. O estilo,

nesse caso, pode ser entendido como a “seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramati-

cais da língua” (BAKHTIN, 2011, p. 261). Para o autor, “toda forma gramatical é, ao mesmo

tempo, um meio de representação. Por isso, todas essas formas podem e devem ser analisadas

do ponto de vista das suas possibilidades de representação e de expressão, isto é, esclarecidas

e avaliadas de uma perspectiva estilística.” (BAKHTIN, 2013, p. 24-25).

Portanto, é com esse olhar que buscamos investigar como essa noção se materializa

em tarefas de análise linguística e semiótica do LD. Outro ponto importante a se destacar é o

fato de que os textos apresentados no capítulo 11, em razão de seu gênero, são constituídos

não só por linguagem verbal, mas também por imagens. Assim, entendemos que a abordagem

estilística possa se estender também à análise semiótica. 

No que tange especificamente à análise linguística (AL), ainda cabe ressaltar que “a

AL é crucial no trabalho pedagógico com os gêneros, já que possibilita uma análise sistemáti-
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ca e consciente sobre o que há de especial em cada gênero na sua relação com as práticas soci-

ais de que fazem parte.” (MENDONÇA, 2007, p. 73). Assim, “a produção de sentidos é cons-

truída na interação, por meio de escolhas linguísticas e estratégias discursivas várias, as quais

constituem o objeto de estudo da prática de AL.” (MENDONÇA, 2007, p. 74). Para Mendon-

ça (2007, p. 75-76), a transposição dessa perspectiva para o âmbito escolar considera como

ponto central das discussões a construção de efeitos de sentido.

Dito isso, iniciamos nossa investigação das atividades da 3ª parada. O que primeiro

nos chama a atenção é a retomada de textos já estudados nas tarefas de leitura anteriores,

como se pode ver nas figuras a seguir. Isso demonstra uma articulação entre os eixos de ensi-

no, tendo o texto na centralidade do estudo da língua. Cabe investigar, então, como são trata-

das as especificidades estilísticas (ou seja, os recursos linguísticos e semióticos) do gênero em

foco.

31



Figura 7 – Tarefa 1, 3ª parada, seção Viagem 

(BARROS et al., 2020, p. 225)
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Figura 8 – Questões da tarefa 1, 3ª parada, seção Viagem 

(BARROS et al., 2020, p. 225)

Nessa primeira tarefa (figuras 7 e 8), as perguntas ‘a’ e ‘c’ buscam relacionar aspec-

tos linguísticos e semióticos do cartaz (a relação entre tema e título, a posição do título, a ima-

gem do homem fazendo um gesto de “pare”) com o tema da campanha. Já a pergunta ‘b’ ex-

plora a produção de sentido a partir de uma convenção de escrita própria de gêneros como a

peça de campanha (letras maiúsculas para destacar).  Essas perguntas são coerentes com a

abordagem de gêneros do discurso pela relação que fazem entre tema e estilo e pela explora-

ção dos efeitos de sentido decorrentes de escolhas linguísticas/semióticas.

A questão ‘d’, por sua vez, busca analisar especificamente o  slogan da campanha.

Para isso, há um box explicando o conceito de slogan, seguido de três perguntas. A primeira

pergunta refere-se à função do verbo “assuma” na frase, não sendo muito clara se o que está

em análise é a forma verbal (no modo imperativo) ou a significação de “assumir” nesse texto.

A sugestão de resposta aponta tanto para um conceito de forma imperativa (“pedir ao leitor

que...”) quanto para a significação do verbo (“assumindo, ou seja, abraçando a campanha”).

No entanto, a segunda pergunta aborda especificamente o modo verbal, dessa vez explicita-

mente, apontando como resposta não a definição de modo imperativo, mas a função dele em

textos do gênero campanha. Apesar de essa resposta indicar a relação entre uma forma grama-
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tical e um gênero do discurso, a pergunta carece de contextualização para o aluno, não só no

sentido de apresentar o que são e quais são os modos verbais como também no sentido de ex-

plicar a relação entre o modo imperativo e as campanhas publicitárias em geral.

A seguir, vamos investigar as tarefas 2 e 3 da 3ª parada, apresentadas nas figuras 9 e

10.

Figura 9 – Tarefa 2, 3ª parada, seção Viagem 

34



Figura 10 – Tarefa 3, 3ª parada, seção Viagem 

A pergunta ‘a’, sobre a identidade da campanha, aponta claramente para a noção de

estilo, que é o que reflete a individualidade do falante ou, nesse caso, da própria campanha en-

quanto enunciado individual. Por se tratar de um gênero multissemiótico, os elementos que

permitirão identificar as imagens da mesma campanha serão justamente os recursos multisse-

mióticos utilizados na construção desses textos, como as cores, tipo e tamanho das letras, lo-

gotipos etc.

As perguntas ‘b’ e ‘c’, ao abordarem não só os elementos verbais como também os

elementos visuais que têm significação nas peças da campanha, ampliam a noção de texto,

considerando não só a significação da linguagem verbal, como também a significação dos ele-

mentos não verbais. Essas questões são compatíveis com a abordagem de gêneros discursivos

uma vez que não ignoram as múltiplas linguagens próprias do gênero em estudo, focalizando

somente o verbal, mas buscam analisar todo o conjunto de cada um dos textos que realizam a

ciranda virtual.

A atividade 3 explora a função de símbolos que têm sido muito utilizados em contex-

to digital, com propósitos bem específicos, como fazer com que determinado conteúdo se es-

palhe na internet e tenha um maior alcance de público, por exemplo. A primeira pergunta, so-

bre o efeito desses símbolos, tem potencial de promover uma discussão a respeito dos supor-

tes em que os textos são veiculados e suas implicações para a estabilidade do gênero. Uma

campanha veiculada em suporte digital certamente apresentará diferenças em relação a uma
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campanha veiculada em suporte não digital, daí a sua relativa estabilidade enquanto gênero de

discurso.

A segunda pergunta da atividade 3 pode ser interessante para ajudar o professor a

descobrir qual a familiaridade dos estudantes com esses recursos utilizados em meio digital

para a viralização de campanhas, bem como qual a familiaridade deles com o próprio gênero

peça de campanha. Entretanto, seria ainda mais interessante se essa questão sugerisse uma

pesquisa para leitura de diversas peças de campanha em suporte digital, com o objetivo de ob-

servar o uso dos símbolos arroba e cerquilha, no caso de não haver familiaridade dos estudan-

tes (ou do próprio professor) com esses recursos. Isso porque a transposição de textos de seu

suporte original para o LD pode fazer com que se perca a noção do seu contexto de produção,

dificultando a compreensão de certos recursos (linguísticos ou multissemióticos) utilizados.

A terceira pergunta é bastante coerente se pensada pelo viés da interação. As pessoas

costumam utilizar o símbolo arroba nas redes sociais para “marcar” outras pessoas, ou seja,

criar um elo com o outro com o objetivo de obter uma resposta, a qual poderá ser uma “curti-

da”, um comentário, um compartilhamento etc. Conforme afirma Bakhtin,

o enunciado não está ligado apenas aos elos precedentes mas também aos
subsequentes da comunicação discursiva. Quando o enunciado é criado por
um falante, tais elos ainda não existem. Desde o início, porém, o enunciado
se constrói levando em conta as atitudes responsivas, em prol das quais ele,
em essência, é criado. (BAKHTIN, 2011, p. 301)

Pensando nisso, seria também enriquecedor discutir quais são as possibilidades de

resposta às campanhas em suporte digital. O que significa, afinal, “engajar-se” nessas campa-

nhas?  Curtir,  compartilhar,  comentar,  usar  arrobas  para  “marcar”  outras  pessoas,  usar

hashtags com o slogan da campanha ou simplesmente mudar as próprias atitudes de modo a

atender ao apelo da campanha em questão? Certamente, esse tipo de questão fugiria à propos-

ta de análise linguística e semiótica da 3ª parada, mas poderia aprofundar o debate em torno

da função do gênero peça de campanha e das atitudes responsivas em contexto digital.

A partir dessa análise, podemos afirmar que as tarefas de análise linguística e semi-

ótica do capítulo 11 buscam estabelecer relações entre recursos linguísticos e semióticos e os

gêneros do discurso; explorar os efeitos de sentido dos recursos linguísticos e semióticos utili-
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zados nos textos; e analisar as possibilidades de interação a partir dos recursos linguísticos e

semióticos utilizados. Nesse sentido, essa subseção é compatível com a abordagem teórico-

metodológica apresentada. Todavia, a ausência de um box explicativo sobre o modo imperati-

vo e sua relação com campanhas publicitárias, em uma das tarefas, dificulta o aprofundamen-

to da análise linguística. Essa falta não só onera o professor, que precisará buscar fora do LD

um material que explique esse tópico gramatical aos alunos, como também pode permitir que

o trabalho com a gramática ocorra de forma descontextualizada em sala de aula. 

4.2.3 AS TAREFAS DE PRODUÇÃO DE TEXTO

O capítulo 11 apresenta duas tarefas de produção: uma na 3ª parada da seção Viagem

e outra na seção Desembarque, sendo esta última a que analisaremos aqui, por ser a proposta

de produção final do capítulo, ou seja, a que visa a reunir o conhecimento construído ao longo

da Viagem. Nesse capítulo, a seção Desembarque é dividida em seis portões, sendo o Portão 1

destinado à apresentação da proposta de produção final; o Portão 2, à preparação para a pro-

dução; o Portão 3, a orientações para a produção; o Portão 4, a orientações para revisão dos

textos produzidos; o Portão 5, a orientações para publicação dos textos da turma; e o Portão 6,

à avaliação do processo.

No Portão 1, é apresentado o seguinte quadro com informações a respeito do texto a

ser produzido:
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Figura 11 – Quadro do Portão 1, seção Desembarque 

(BARROS et al., 2020, p. 228)

Nesse quadro, são especificados gênero, tema e contexto de produção do texto da tur-

ma. O modo como o gênero é apresentado nessa tarefa, “peças de campanha publicitária (car-

taz, folheto, card, post, anúncio em vídeo, entre outras)”, demonstra que a ênfase não está em

seus aspectos formais. Aliás, a própria definição de peças de campanha publicitária é muito

ampla, especialmente pela diversidade de suportes em que as campanhas podem ser publica-

das. Vê-se também que não há um rigor conceitual entre gênero e suporte, podendo um se

confundir com o outro (cartaz e folheto, por exemplo, são gêneros ou são suportes?). Longe

de ser um problema, o que essa abordagem faz é dar liberdade aos estudantes para que esco-

lham os gêneros e suportes mais apropriados à sua vontade discursiva.

As demais especificações do quadro contribuem para a construção da noção de inte-

ração e, consequentemente, de gênero do discurso, ao definir quem vai falar (“Quem é você”),

para quem vai falar, em que situação e com quais objetivos. Nesse sentido, essa proposta vai

ao encontro do que Rojo e Barbosa explicam sobre propostas de produção baseadas em gêne-

ros do discurso:

"propostas de produção baseadas em gêneros de discurso dão mais atenção à
situação da vida real  em que esses textos são produzidos, esclarecendo o
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contexto,  o  lugar  e  a  posição  social  dos  interlocutores  (autor,  leitor,
participantes) neste contexto, a finalidade e a circulação do texto e, somente
secundariamente, a certos aspectos da forma/formato do texto importantes
para que esse tenha efeito neste contexto." (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 34-
35)

Todavia, a transposição de uma atividade social para uma tarefa didática pode acabar

criando uma situação hipotética pouco confortável para alguns participantes. Na tarefa apre-

sentada no quadro, isso acontece quando se define a posição do autor como “um jovem publi-

citário”. Se, por um lado, o exercício de se colocar em uma posição enunciativa fictícia pode

ser interessante para alguns, é possível que não tenha a adesão de outros, já que nem todos in-

tentam tornar-se publicitários. A questão que queremos colocar aqui é: por que o aluno não

pode ser ele mesmo nessa tarefa? Isso o aproximaria ou o afastaria da “situação da vida real”?

Não temos, entretanto, a pretensão de esgotar essa discussão nesse trabalho, visto a complexi-

dade desse tema e nosso limitado espaço. Por isso, deixaremos essa questão em aberto para

futuras investigações. 

No Portão 2, são propostas atividades de organização da turma para preparar a produ-

ção de seus textos, conforme mostra a figura 12, a seguir.
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Figura 12 – Atividades 1 e 2 do Portão 2, seção Desembarque 

(BARROS et al., 2020, p. 229)

As atividades 1 e 2 detalham mais o tipo de produção a ser feita, explicando que a

campanha será da turma toda, mas as peças que a comporão serão produzidas em grupos me-

nores. Mais uma vez, os estudantes têm a oportunidade de dar vazão à sua vontade discursiva,

escolhendo o âmbito social sobre o qual querem falar dentro do tema geral da campanha.

No Portão 3, são dadas orientações específicas para a produção, retomando aspectos

linguísticos e semióticos estudados anteriormente, conforme mostra a figura 13.
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Figura 13 – Atividades 1 a 4 do Portão 3, seção Desembarque 

(BARROS et al., 2020, p. 230)

Essas primeiras quatro atividades retomam pormenores já estudados ao longo do ca-

pítulo 11, quais sejam, o slogan e suas características, a questão da identidade visual da cam-

panha e os efeitos de sentido que podem ser gerados a partir dos recursos visuais utilizados, a

criação e o uso de hashtags e a escolha dos gêneros e dos suportes a serem abrangidos e suas

implicações. Essa associação entre o que foi estudado nas seções de leitura e de análise lin-

guística e semiótica e o que está sendo solicitado na seção de produção de texto vai ao encon-

tro do que nos lembra Bunzen:
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Não  podemos  esquecer  que  a  apreciação  valorativa  do  locutor  sobre  a
temática (o que pode ser dizível) e sobre os interlocutores vai determinar
muito  dos  aspectos  temáticos,  composicionais  e  estilísticos  do
texto/enunciado  em  determinado  gênero.  Por  essa  razão,  as  aulas  de
produção de texto não podem estar dissociadas de atividades de leitura com
ênfase na  compreensão ativa e responsiva que aponta, inclusive, para uma
análise  linguística dos  textos  que  se  debruce  sobre  aspectos  discursivos.
(BUNZEN, 2006, p. 155, grifo do autor)

A quinta tarefa, mostrada nas figuras 14 e 15, detalha ainda mais os procedimentos a

serem realizados para a produção dos textos. 

Figura 14 – Tarefa 5 do Portão 3, seção Desembarque 

(BARROS et al., 2020, p. 230)

Figura 15 – Tarefa 5 do Portão 3, seção Desembarque (continuação) 

(BARROS et al., 2020, p. 231)
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Esse detalhamento retoma, ainda, outras atividades propostas ao longo do capítulo,

com o objetivo de fornecer um passo a passo ao aluno, dada a complexidade da tarefa de pro-

dução da campanha publicitária.

No portão 4, são dadas orientações para revisão das peças produzidas para a campa-

nha da turma, conforme mostra a figura 16, a seguir.

Figura 16 – Tarefa do Portão 4, seção Desembarque 

(BARROS et al., 2020, p. 231)

O que se destaca nessa atividade é sua coerência com o que foi solicitado aos alunos

até então, desde as tarefas de leitura, passando pelas tarefas de análise linguística e semiótica

até a proposta de produção final. Assim, os estudantes devem revisar se suas peças de campa-

nha estão de acordo com o solicitado e com o que estudaram até chegar aqui.  

No portão 5, são dadas orientações a respeito da publicação da campanha produzida

pela turma, conforme apresentado na figura 17.
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Figura 17 – Tarefa do Portão 5, seção Desembarque 

(BARROS et al., 2020, p. 231)

Nessa proposta de publicação, cabe destacar o que se sugere que os alunos façam

após publicar seus textos: “esperar para ver a repercussão”. Vê-se que o significado dado à

produção de texto não é o de mera tarefa escolar para a professora, mas o de ação social. Com

isso, reforça-se a noção de que utilizamos a língua e a linguagem para interagir por meio de

textos/enunciados em diferentes gêneros, a depender dos campos de atividade humana.

No portão 6 (figura 18), por fim, propõe-se uma avaliação do processo de produção e

publicação dos textos da turma. 
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Figura 18 – Tarefas 1 e 2 do Portão 6, seção Desembarque 

(BARROS et al., 2020, p. 232)

Na primeira tarefa, são feitas perguntas sobre a repercussão das postagens dos grupos

nas redes sociais. Ao perguntar sobre qual post teve mais alcance, qual teve mais curtidas etc,

seria importante observar que não se trata de uma competição, mas de uma avaliação da capa-

cidade de interação dos  posts com seu público-alvo, o que seria coerente com a abordagem

adotada. As perguntas ‘d’ e ‘e’, por sua vez, estimulam mais claramente uma reflexão a res-

peito da interatividade dos textos publicados.

A tarefa 2 se destaca por apresentar um quadro para avaliação sistemática da expe-

riência de produção e publicação da campanha da turma. Os cinco critérios de avaliação reto-

mam os principais pontos estudados a respeito do gênero peça de campanha: seu objetivo (di-
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retamente relacionado ao tema da valorização da mulher), sua forma composicional e seu esti-

lo (identidade visual e efeitos de sentido), seu slogan, o uso de hashtags como estratégia de

viralização e a produção de texto argumentativo1 para persuadir o leitor. Dessa forma, os estu-

dantes podem avaliar sua aprendizagem autonomamente, a partir de critérios específicos coe-

rentes com a proposta a que se submeteram.

De modo geral, as tarefas de produção de texto dessa seção se relacionam com a no-

ção de gênero do discurso por partirem do estudo de diversos textos do mesmo gênero ou de

gêneros afins ao que é solicitado na proposta, enfatizarem o contexto de produção e de circu-

lação dos textos a serem produzidos, permitirem aos alunos darem vazão à sua vontade dis-

cursiva e relacionarem as estratégias de construção dos textos às estratégias já estudadas nas

atividades de análise linguística e semiótica.

1 Este item foi explorado na segunda atividade de leitura da 1ª parada da seção Viagem, sobre a qual não nos 
debruçamos nesse trabalho, e retomado em uma tarefa do Portão 3 da seção Desembarque (ver figura 15).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, buscamos analisar a didatização da noção de gênero do discurso no

livro didático Estações Língua Portuguesa: rotas de atuação social, obra específica de Língua

Portuguesa aprovada pelo PNLD 2021. Para isso, percorremos o sumário do LD, com o obje-

tivo de ter uma visão ampla de sua organização e elegemos o capítulo 11 para investigar mais

detalhadamente o tratamento dado aos gêneros do discurso nas tarefas de leitura, de análise

linguística e semiótica e de produção de texto.

De modo geral, o LD se mostrou coerente com a abordagem teórico-metodológica a

que se propõe no que diz respeito ao trabalho com gêneros do discurso. Constatamos que sua

organização coloca em primeiro plano os temas norteadores, seguidos dos campos de atuação

da BNCC, a partir dos quais são definidos gêneros do discurso para estruturar o trabalho com

os eixos de integração das práticas de linguagem (leitura, oralidade, produção e análise lin-

guística e semiótica). Assim, verificamos que o LD analisado se distancia das formas tradicio-

nais de divisão de conteúdos (por tópicos gramaticais, por exemplo) sem cair no equívoco de

eleger os gêneros do discurso como categorias formais a serem estudadas.

Adentrando o capítulo 11 do LD, verificamos que os textos selecionados para as tare-

fas apresentam não só a mesma temática como também gêneros afins. Apesar de apresentar

uma certa variedade de gêneros,  a peça de campanha é o que estrutura o trabalho, sendo

exemplificada por vários textos ao longo do capítulo. Além disso, os mesmos textos utilizados

em tarefas de leitura voltam a aparecer em tarefas de análise linguística e semiótica, e suas ca-

racterísticas são retomadas nas tarefas de produção de texto, conferindo maior integração das

práticas de linguagem estudadas.

Ao investigar as tarefas de leitura do capítulo 11, verificamos que são exploradas al-

gumas noções fundamentais da teoria de gêneros do discurso, tais como: a compreensão res-

ponsiva dos textos, entendida como atividade dialógica, demandando do aluno uma tomada de

posição a respeito do tema em pauta; e a recuperação do contexto de produção, focando na si-

tuação de interlocução e nos objetivos das peças de campanha. Apesar de termos sentido falta

de um melhor tratamento do contexto sociocultural e histórico do texto de uma das tarefas de

leitura, não podemos tomar esse exemplo como representativo da totalidade da obra, dado o

reconhecimento das limitações do presente trabalho.
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Percorrendo as tarefas de análise linguística e semiótica, constatamos uma aborda-

gem voltada para a reflexão sobre a linguagem, tanto verbal quanto não verbal. O estabeleci-

mento de relações entre recursos linguísticos e semióticos e os gêneros do discurso, o estudo

dos efeitos de sentido provocados por esses recursos nos textos e a análise de possibilidades

de interação a partir desses recursos, verificados nesse eixo, demonstraram a compatibilidade

das tarefas com a noção de gênero do discurso. Entretanto, sentimos falta de um box informa-

tivo sobre os modos verbais e sua função no gênero em foco, que pudesse dar uma base para o

estudante responder uma das questões propostas e melhor relacionar o uso da forma verbal

imperativa com as peças de campanha publicitária.

Ao analisar as tarefas de produção de texto,  constatamos uma proposta focada no

contexto de produção e de circulação dos textos e um trabalho de retomada dos recursos lin-

guísticos e semióticos estudados nas subseções anteriores como estratégia para a construção

dos textos da turma. Além disso, percebemos certa flexibilidade na especificação do gênero

discursivo e do suporte, deixando espaço para a vontade discursiva dos alunos. Apesar de nos-

sas ressalvas a respeito da definição da posição do autor como “um jovem publicitário”, admi-

timos nossa limitação, no presente trabalho, para um maior aprofundamento nessa discussão.

Assim, concluímos que, de modo geral, os gêneros do discurso são focalizados no

LD de modo bastante coerente com os pressupostos teóricos bakhtinianos. Outras questões

mais específicas observadas e já mencionadas a respeito de algumas tarefas de leitura, de

análise linguística e semiótica e de produção de texto, nas quais não pudemos nos aprofundar

em razão de nosso recorte metodológico, abrem caminho para futuras discussões, podendo se

desdobrar em pesquisas com maior aprofundamento nessas temáticas.

Por fim, considerando as mudanças pelas quais a legislação e as orientações curricu-

lares educacionais passaram nas últimas décadas – em função de novas concepções de ensino

de Língua Portuguesa e Literatura – e a necessidade de readequação dos livros didáticos para

dar conta dessas novas demandas, esperamos que nosso trabalho possa contribuir com profes-

sores e futuros professores para a discussão e a reflexão a respeito da escolha de LD de Lín-

gua Portuguesa na escola. Entendemos que a escolha consciente e teoricamente embasada de

materiais didáticos pode ajudar os profissionais de LPL a tomarem decisões mais adequadas à

sua prática pedagógica para que possam, de fato, usufruir do direito ao livro didático.
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ANEXOS

ANEXO I: Estações Língua Portuguesa, páginas 6-9
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